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Os cem onos

do
.

noscimento
"

do,Dr. JOSÉ BERNARDO LOPES
, ,

(V£R PAGINA 5)

O Ano Internacion¿lI dos "Deficientes ..."

(" ,J 01,'"

passo'u ao lado dos" deficientes
ABRACEMOS: O DEFICIENTE e¡"; .)-

... -

v
t:)

i ,

Qu� ti. lei dos homens. ouví ,

da 'a torça do. tempo. 'Que 1981.
se transtorrnasse no Ano do De .

ridente.
'

� _ ,
,·1

Façamos mara tona

trezentos e sessenta e cinco
dias. o ano de servir e Hurníne..
.mosvbern alto a esperança dos
que, sofrem.

(conü:Qu;a JIll. pár, 2) ,

(V£R PAGINA 8)

Há um abismo entre
,

a verdade e a propaganda
Nas emissões que Rádio Mos.,

COVO dirigia regularmente ao

!IJOSSO País antes 'da revolução
de Abril. a teda 'preferida era

a situação sociat e económica.
Portugal' através da �N reba­

tia-ru; veementemente na rubri­
ca (Rádio Moscovo não faJa
verdade), até que o (diálogo)
cessou, segundo a versão por
um acordo secreto ...

As' razões que a Razão não

aceita. são segredos de Estado

á ,margem dos processos demo­

crát ícos! E como haviam deri­
das) num lado. o outro certa­
mente muito pior. impunha-se

o suêncio. que continua a ser

a. alma do negócio'
Ninguém deve atirar pedras

para o telhado do vizinho, até

porque, nesta época de inven­
ções sensacionais. as próprias
leis da gravidade se podem in­

verter! Alguém nos garante que.
depois dos aviões invisíveis e da
bomba de neutrões. os raios la­
zer não interceptern ferro. aço
e outros' metais. Além disso a

dlplornac ia nas grandes crises
costuma ter soluções imprevisL
veis e desconcertantes, fabri­
cando acordos 'de emergência!

\ (conrirfua na pá" 3)

A higiene
trazsaõde

ve PJ.QINA 3) y:iR PÁGINA 7)
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CAIU A ESCOLA PREPARATÓRIA
I.

...ANOVA NATURALMENTE
<Milhares de contos de prejuízo'>

Fez o ruído do d;e'Scarregar de
um camião de brita, mas caiu
como uma bomba. A placa. de
uma das saías daque',.a que será
a NOVA ESCOLA PREPARA­
TÓRIA DE WULÉ.
Embora nada tenha a ver com.

este assunto a rrande verdade
é que esta ESCOLA tem sido um

caso, desde o sonho ao pJ"()'jec-.
tu, passando' pelo d_nrolar das
obras, .e 'arora num fim de tar­
de o desmoronar total da placa
da chamada sala CP-I,
Pouco passava das 18 horas e

no local ainda se encontravam
cerca die dez nomeI4s qué feiiz­
mente mula sofreram além do
susto.
Sa:bemos que eos chamados

altos eomandes», tomaram de
imediato o controle da ocorrên,
cia, tendo estado no loeal enti­
dades liradas à SOREFAME

responsável pela obra, nomea­

damente os seus serviços. téení ,

cos; Direcção Escolar; E. I. P,
(companhia «¡ue Iorneeeu as es­

truturas metálícas) e natural­
mente o Laboratório. de Enge.
nharía Civil qUe corno lhe com;

petia passou a «pente fino» to,
das as estruturas da' Escola, não'
vá o. d'h\.bo tecê-las...
Embora prossigam as várias

fases de estudo para total apu­
ramento das causas, podemos
adiantar qUe a primeira análise
aponta para a deficiência de
soldadura da chamada vira I

central.
.

Conhecemes e sabemos do.
prestírio do SOREFAME e a re­

fleti-lo estão as imensas obras
por este país fora, do Norte ao.
Sul, desde o P8S0 da Rérua ao

Laranje�ro, passando por Pa­
redes. Ermesinde e outros 10-

Do Arco da Vila
o CONCELHO DE LOULÉ ...

UMA AGUARELA ALGARVIA
NETO GOMES

O Algarve é uma regiao his.
tortea: que se diz reconhecida
em pleno período eslâmico. de
acordo com algumas obras e há
quem díga até que a região
possui ainda hoje a verdadeira
imagem muçulmana.
Deste Algarve que já chamou

a si a indivídualização de um

reino autónomo. faz parte o

Concelho de Loulé.

Conquistada aos rnourc s por
D. Paio Peres Correia em 1249
Loulé, 'possuía ao tempo vastas
e poderosas tortHicaçõfiS. D.'
Afonso III. concedeu -lhe foral
em 1268 ..

Um dia destes marcámos en­
contro com os contrastes que só
Loulé (arquítectada pela natu­
reza) pode oferecer. com um
perfeito entendimento entre o
mar e a serra.

TURISMO:
O AlvarVf' fim tf�mpf)
df� Congff�SSf)S

veR P.Á.GINA

A primeira etape apontava;
-nos a serrá. o imponente Cal.,
deirão. onde se demarca um dos
mais belas miradouros do AI_
garve. e onde uns metros mais
adiante se localiza Ameixial. on­
de começa e acaba o concelho
de Loulé.

Serpenteando. pela serra. cur.,
va e contra curva (cerca de tre­
zentas) onde ressalta a lenda
que anuncia que um velno En­
genheíro inglês. responsável pela
obra. ia dizendo a tudo que
sim. na língua de sua rnajesta ,

de e daí os eessess que a estra ,

da nos oferece, descobrimos
toda a beleza desta aguarela al­
garvia.
Até ao Ameixial. analizárnos

a necessidade urgente de o ho­
mem ir à montanha, e reco

(continua Da pá,. 7)

cais, onãe se têm construído lIS­

co'as precisamente iguais e ou­

tras de mais amplas 'estruturas,
cOl1¡tlido e sem apontarmos onde
está a v.irem da deficiência,' se
na soldadura ou na viga, .• yltr­
dade é que a trarédia esteye
para acontecer, agora em 'nit­
�ms dimJ.h.aes,� k �r
dt' Fevereiro tudo poderia ser

mais, ,rave. '

Não ·ÍQt.éreSsa que se repease
. tudo de novo, mas sim qUe .

Loulé tenha profundo eonneeí;
"

mente do' que lie passóu, trans,
IIÚtiDklo-se os rftsulUdos do in­
quérito • população que sio es

futuros utenses de' uma escola
que já nasceu a coxear.

Tudo leva a crer que 'este
novo dado de ori�n8 neraüus
atraze '0 início da utilização da
nvva Escola Preparatória, caso
contrário estaremos perante um

retorço ds:' actividade que pode
de DIoVo mostrar que. não... b�
beta sem senão e por .• ror�
dizMl-Jlot§ qWe OS prejuÍZ05.Of_.
çarn SIl oito .. dez mil contos.'
Têm a palarra O!! responsá.:

veis que o se'rão também na di­
vulraçi.o d08 resulJt.a\1os do In ,

quéríto., Nós aruareíamos,.

N. G ..

,l
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O NOSSO ARTESANATO
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TURISMO:

A VOZ DE lOUU 29-11-1981

O Algarve em tempo
de Congressos

A pllirtir d<e8.ta ,sftll�Il',a eome­

çaremcs & Plubliear a cœnuníca,

çio apil'esQlltada potIlo jornalista
NetQ Gomes, q,uamlo do 1.. Con..
:.� NaciouaI dt,) Algarve¡ er:
g'3llliwdo pelo Bacal Clube de
Si-l� em Maio de 1979.

Porq ue estamos em tempo de

CallJg:r6�s, n.ã.o só com a alP-!'0-
xima(lio lio 2.� congT�o Naeío,

na, 'maIS também porque em Ja,

neiro o SotaNiento Algarvio (a
chamada Baía de Monte Gordo,)
irá ser oonádo do 2.. Con¡g',resso
de Turismo do A�rarve, aliás

mais lIDIa V1lZ anunciado nestas
colUDaS pmlISalnOS oportuno co.

mo balàmço el reflMã.o, publicar
na íntegra a oomnaucação do

Neto Gam<ct>, com o título «A

Furea 110 Tu:rismo Algarvio, fa.
ce � fIIlü'ada. de portugal na

C.E.E .•.

A. FORCA DO TURISMO AL­
GARVIÓ FACE À ENTRADA

DE PORTUGAL NA CEE

1 - INTRODUÇÃO

(Pela pr.irmeira vez ouso fallar

d-o AliGARVE perante um A�­
DITóRIO ,eom¡poS\to' ,por amI­

gos e. co�terrânelOs,. Foil. mais
cu mefnos 'a'ssim que um dm. G.o­

mes GURrmiTo falou a um AU­

DI'11óRIO ,tão fOflte, rko, per­

s'ona-l1i!i!ado e tão inte<nessado no

ALGARVE como e.ste.

Miais que um momento de

CON,FISSÁO, este é também
uma. DATA DE FlS,PlDRANÇA
que ,eu desejo p:am o ALGAR­
VE e ,que sOlidiifique e se alaT­

gU� rompendo fina'!ment.e a

BUROCRACIA E O MiEDO.

É que uma DATA DE .ES­
PE&ANIÇA foi o tema da mmha

COMUNtC'AIÇAO qua.ndo em

1978 os ESCRITOIRES ALGAR­

VIOlS se reuniTam e qUl's'e,l'arm
ll.lcr.edritar que era .cunto. o ca­

mi'nho entre IO sooího e a n'a-

Ji.dade.
'

É UMA DATA nE EJ)'PERAN­
IÇA, ,sem sonhos, mas chei<:- de

REALIDlADES, qu.e eu d,est:<Java

que -hoje se cimentasse, AiMI­

GOS DO ALGARVE Hoje num

momento de ,tão gn"ande e HIS­
TóRilOA OpÇÃO .

.An tes d.e 'en,trar nas q<uestões
d!o tema por mim e:scolbido «A

F<mÇA DO TURISMO AL­

GARVIO, FACE À ENTRADA
DE PORTUGAL NA CEiE», de­

seJo ·dizer -vos Ique meclitei mi­
lhareS de vezes amtes de me dL

r.j!gir ao loca!� de onde 'VrDS fala
neste momento mais. emociooa­
do que firme. Medii'tei 'por mim
e p-eilo A:LGARVE. Meditei pe­
lo amo.r que teního à mi­
nha ter.ra e à mi,ilha gente,
aa ALGAiRME e às !sua.s coL
sas. Meditei 'pelo med-o que
em mdm nasceu em vos falQlr.

Cooiud'Ü, 'passad<ls ,que já fo­
ram '.S qJrimeiros instantes da
minha inteV\Renção, (já adortme­

c.idQS nos dossiers eLa himória)
estOll mais à vcm<1:a.de e nasce

em milm a -cemeza de que 'e,s,ta
comunicação, s,em. também a

rruinha 'lição 13. !VÓs meu Amigas
e 'rn£US MestrEJs. ,A ,I1ção do lado
madS difícil, porque imagi¡nei
que seria IÚW a este 1.0 Con­

gr-esso sobre o Algarv,e, a .pll'·e­
sença do Barirri.smo, de um

bairrillIDo prQ'f'undo e genudfJ.1'a­
men,te Aligarno.
Nio vos. vou f®laT gll'ande­

mente em núm£'fos e muito
menos ¡personalizar es,taJtisrt:icas.
Não porqu.e os números não se­

jam o maTICo mais impomante
da nossa 'V,OOa (Oconómilca. Con­
tudo e:sta m&niha. fuga ·permitirá
que 13CoQ.orruistas e ouWos. -técni­
cos fin�)1.ceiros, se debrucem

com mais ampla e oorrecm vi_
sã,o, ,qu,e ° meu ers,for-ço, 'ct mi­
ilha c.oerência ·e o meu entu­
siasmo, nem ao menos podariam
imirtalr.

2 - CEE «TRADICIONAL
MERCADo TURíSTICO
ALGARVIO.

Como sæbeis os principais
mercados geradores, com excep­
ção da ESlpaniha (que é candí.,
data) e des U. S.. A., são Pa'Í.S€'s
da CEIE, logo não se trata de

penetrarrnos numa fronteira
estranha, o que obriga a um

aumento de responsæbilidades e

à mooñízação de todas as nos­

sas potencíaüdades, para que
possamos man ter todo .Q nosso

peso denoro da Euro-pa Trfstáca,
Tanw, a Reino Unido, como

a R. F. Alemã, a França (que
foi 'pensado como mercado de
aposta) e a Hoíanda são rner.,

cados anHgos e sDlidos, 'ass1m
como o ciclo Es:candô.na.vo (a
aumentar siig;niifica.tiiV<aimente. A

propria !Itália (também pensa­
do cromo mercado d'e 2jpOsta) viu
:>.umentado paa'!<l duas a's sua,s

I�,gaçõe.s di'rectas com Pomiuga:l
e vice...versa (Mil'ão e Roma).
quando a,té há 'pOUiCO tt¡mpo
apenas Mi�ão '€iI'3i ponto de che­
gada 'e de 'Partida; iWdavia. os

algentes. de viiflig'em$ Portugue's'es
(:que mlÜito têm a di�t'r falCe à
nos.-sa en trada ;na !Oee) 'consi­
deram o -tur�smo i'baHano carmo

pouco recep!t-i'Vo, ¡pr!Íucijpa:lmente
em te'rmos de AJlgaTlVe.
S�a !como fôr, n,ão 'pddemos

de forma a·lguma deixa,r cair os

bra,ços, e a1Cred!il1armlO;s que ao

entrarmos na CEE e,stão :re'sol­
vidos ,todos -os nQiS,SOS pro:ble­
ma's.

Est.amos perante mercados
sempre prifVilegia,dos e prioritá­
rias em :telrn10S die promoção,
contudo e por isso mesmo te­
mos. que reforçar, a�Pl:lar e so­
l:idLflicalf a nossa protfiôção, nou;
tras áreas onde o !i10SSO peso
turístíco é menor, <Le forma a

não ¡fica.rmos apenas. pendentes
(<<do- rCá'Cil morcado da 'CEE») e

lhe .soírermos as graves conse.

quências em 'Caso de quebras cu
situações muito i.ldênlti.cas que os
conrrontos socíaís alímentam.
Quanto a, nós o Turismo AI_

garvio será a área. oomefci,aj}' do
País ique menos vantagens re­

colherá da entrada de if'Œ'1'ugal
na CEE, contudo 'Se Portuga,I'
entra com o comércío, aIS in­
dústrias e a agncu!ttura, de far­
ma aU'guma o TUr1\SIDo pode fi­
car de lado.
itA força do Turismo ALgar­

vdo, f<ace à entrada de ,Portugal
-na CElE», é poils, um ID<mlMW
de opçãO' histólica não .só prura
i)'eTSonaJiza'l'mos.a nossa promo_
ção nax¡_uela .área do mundo, co­
mo aInda e finalmente '�ostar­
mOos com ma�s iinte'fesse e deter­
minação noutws merüados. Tal
s-ituæçã.o (Jlbri,g.aJr--nos�á a aH'era'I'
de a,lt-o a ,oa,ixo as no"l.SIas estru­
twms 'E< organiza'Çõe.s. tUrismca;s,
ca'so c()lnt�árto estaremos nilii­
damente a ,correr g11l!'fflS, risc,os
(sall'V'Q mellhOl�e,s apin�ões), 'pois
à ,partída ier-eulO:S que conta,r
Clom a Oíferta 'da Grécia. e da Es_
panha e de oUILros mercados
como mais adiante se verá.

(Contin�ul,)
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TERRENOS
J.\tGf\R'/E

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI f 'ASA)

PARA TODAS AS DIMENSOES. fl'REÇOS

E LOCALlZAÇ"'l1S

COMPRA ¡¡ VéNDA: - JO§e VI ...GA� BOTA

H. SERPA PINTO. 1 a 13 - TElEF. 6263� -- LOUU

I
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A(iÊNCIA OOCUMENTACÀO DO SlIt
.

,

de �oélia Maria �1. Rib�irij
TRA1 AMOS DE:

LegaJização de automóveis estrangeiros
(emigrantes )
ReAOVação de cartas de condução
Averbamentos ou aabstttuiçio de Ifvretes

Trtulos de propriedade
Licenças de Circutaçlo
Declarações
R� ou qualquer documentação
comercial
Seguros

Rua Maria Campillil (.nt�9a R. da Carr"r8)
Tetetone 631"00 - LOULIa

.-- ' __-'---

o Ano Internacional dos· Deficientes � ..

passou ao lado dos deficientes
(COOlti!D�:ação da pát. 1)

A¡peleHllOs ilL !todos OS homens,
a sua ,força, a sua inteligência,'
a sua aI1te e sua: economia, em
¡{alVor dO' Def.ipi'ffil!te. ¡nã;o como

um gesto de 'Pena, mas C()IIllO

um gri\t'Q. de ¡aIDIor.
. .

Genie de ItodJaS as Idajd¡es, que
a ¡pobre soeledade receta. cha­
mar ,gente, 'Vai todas as horas,
nodos os dias, em cada Instante,
eil1g.rossatndo a fila dos defiC.jen­

lLe; e o nOSiSiO �Io, é que res­

Ipci'temlOs corno um
. acto de

lamar, as seus maães e junte­
mo-nas, como se um cordão
umbi'�1'Caæ rios 'prendesse, die
¡forma a míncrarmos o fa.n-tas­
ma dos ,dilas sem luz, IdaIS ruas

sem eamánhos, ,dIO tocæ sem

sen't'iIr.
Aibroc-emo,s OiS defiIC.j,en tes, er­

,guendo iOS seus alpe':oo, de for -

ma '3 concenirarmos lIiodos os

homens- TIla: ,gll':ande ipl'13iÇa 00 vi­

'da, numa jornada de servir,
,tendo COillQ !OIb'jeclUlvç [p!rinci'Pal1
�s \Suas. recu¡perações, no, dia a

d�a de ttdd'o.s 'OSI dÍia.s, e nI() ,seLO
da 'PIÓlpiria ,comunidade.
NãO ,façamos do Ano do De­

If¡tiente, um 'J)ainNet.o, nem um

Itrampolim 'Pam o nosso ê:xi,to.
Não 'façamos do 'arrIO. <dIO De­

lfidente 'O .nosso escu<b:l de me­

.do, a .nó.ssa. a¡posta, em Itroca dia
nossa. própria ¡promoção.
NãO' roçamos dio 'aoo do De­

ifiJci'eJl. te, um ·g'Tia,nd.e ano die
¡pena.
Façamos .s-im do 'ano .do De-

¡fidente, :0 ana dio- amor, da SQ­

rHdarioo.alde e ·(l'a rpaz,'1Jara que
o Defi(:,iente ',se encontre consi­
go ¡pró<pri.o com o seu amor à
'vidla e à �UJa grande uiWidade
IOOmo ,homem dia socíedade, em
iodos .

1O.s ',paI,CIOs onde ·0 dila a

dia se desenrola! .. ,

... Ag'Ora que estarnos a pou­
·CiOS meses do nermo deste ano

de sonhadores, 'O qua] os 110-
rnen s 'E< os destínos dos ¡povbs
apelidaram do ,A!1() Internado.
Inal dos Deñcíentes, pensamos
Ique 'o momento é de balanço �

de ¡p1'lruuneLa refãexâo.
Tla:IIVe'Z não nos cornpíta a. nos

reflectir sobre um looAa.nço hi­
¡pldtrecaido porque diante desite
quadro da história, falharam os

homens e !O Œ>a:Ís, e Dlu1ÍTiOS por­
quês que diVU!lgá_I,QS será scei.
,tRrmos <Ü' ,t}.esa!f,ilo dos maiis fra­
cos,

No mastro desta mærætona de
trezentos e sessenta ,e cíneo
di'a,s, a únka iba.n<leka 'Lll.le· Ise

,er'gue ,é I() L r. A.' -00., carregado
de .ia·lhas e -iIffilPJ'iOvis/O!s, ma�'
,cheio d'e ima;gioolçã'Ü 'e amO\f.

Que foi 1981 para .os Defi­
den,tes?
O ·inidiO dia' iSODJlro; o des¡per­

,tar de uma :nova vjd.a; la men­

tira; a <desHUlsã,o:; IO com'P'a.sso dlfl'
espera; a i,n:c,tmteæ.... .e o iE-. I.
'A.'81.
A grande verdade é que IO .MIlO

Intlffi'na:ciana:l, dIOs Defidentes ...

¡pa,ss:ou a:o hado dos D.efiCiecrttes,

A FURNA - DISCOTEeA
<Disco>

QUARTIIRA
Aberta todo o Ano das 22 às 04 horas

AGORA COM DIFERENTE !E NOVO AMBteNTE
Am�' de casais:, gJiupos de allTrigo,s e de famiHares

Música ,paira �s os gOis'tOlS, desde os ve¡lho's

clássicos 808 útômos sucessos.

PARA JOVENS:
Matinées dctnça:ntes to,cbs os sábados, domtngos
e feri'ados UÍ"mnlbe todo o :ano, da,s 16 às 20 hor&s

IntomlBções e. reservas pelo Telefone 32659
AMBlENTE SELECC�ONADO

Estrada Naoional 396 - Loja 15

l.oSNmR,O COMER-01AL)
à1ÓO QuARTEJR� (Zo� N.o'l'1lie)

M�DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇAO
EECTROCARDJOGRAMAS

Consu.tea - 2.··. 4.", e 5.'< II pai"Ur das 1!¡) horas

BectrQoerdiogramas - mas ú_
das 9 às 13 e d&s 15 às 19 hora�

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO. 29-1."

(Aoôgo largo da Lago¡t)

TELEF. 28828 - 8000 FARO

GAGO lEIRIJ.\

---._----_._--�--�---�----�-��
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A higiene traz saúde
Com o pedido de ,p'wblicação

recebemos da Direcção.Geral de
Saúde (Servlço de Educação Sa­

níãàría) um ícucídatívo artigo
inmutado a «Higiene Traz Saú­

de» que tem por objectivo in­
formar 'as ¡populações sobre al­

gumas questões relacionadas

com a 'prolblemática da saúde,
que passamos a transcrever:

«SE'r Iímpo 'pa,ra 'Parecer é um

bom prmcipio. Mas él hígíene
não respeita apenas à agiarên­
cia. Ê um dos 'pri-ncilpa,is fada­
res de saúde. ,FácH' 'Porque ao

alcance das nossas mãos e das

bolsas mais modestas. Se falta a

higiene, a doença 'Püde insta.
lar .se à vontade.
Parees exagero, mRS não é!

A 'ierra está !povoada de millhões
de seres vivaiS, tão pequenos que
só ISe ;vêEm ao micro.seóp.io, que
dão Ipelo nome de nÜC>fóbi-os.
Pois estes «inim�gos» da lim­

peza mll.l.lltiplic-am-se e.s'candalo­

iSamente no meio 'da -suj.idad,¡; e

estão sempre pronto.s a a talCar­

_nos.

Totalmente i·gnorad,Ds durante
mUénio.s" os micl'óbi,os ,são hoje
bErn conhecido:s e desempenham
um «'patpell duplo»: útei's ou ,pre­

jucUciais, :consoa'nte o a¡proveL
tamen'to que del'els fazemos, ou

,Eles fazem de nós!
Na verdade, o mund'O sem mi­

cTóbios 'serta um mundo mOT­

<to! Não exi-stiriiam fermenta­

ções, 'não halVeria terral aráv.e.I,
o eilelo- do azoto não se produ­
ziria, não arranjaríamns anti­

corpo.s¡, enfim, não swbsi'Sitiria a

'própria vida!
Encontram-se em tod'a a

'Parte: na á1gua, nos alimentos,
na erva dos pa,s'tos, ,em nós
mesmos. Bons ou malUS el'es aí

estão!
Uma da's razõe,s porque 'nem

sempr.e nQos «¡atacam)} é 'Porque
temos algumas' «deifesas»: a

nos,sa: peie, por exemplo, é uma

«harreira». ·ó,e não houN'er nela

uma «,brecha», ,o· inimigo não
vence,

M3JS se há um «descuido», com
a f'ana de i1i.gi>ene, um «exér ,

cito» d'e mícrobícs, ávidos de se

allmentarem, à nossa custa, as­

salta a nossa «'praça fOl"te», 'sem­
pre «sitiada» 'Por eles. Como ar­

ma-s, aproveitam tudo: mãos' su.

[as, alimentos mail' conservados,
lixos :EXpoStos, á-gua não desín;

f'ectada, Ieite mal fervido, 'sala­

das, jegumes e fru'ta;s mal ha­

vadas.

Quand·o se «ínstajam», a'S mi­
crooíos plantam a ebandeira» da
sua vítóría: ddarreías, in toxí.,

cações, febre ltiifóid-e, cólera, fe­
bre de malta, hepatite Sab-em o

que querem e estão ,em 'perma­
nente «alerta».
Este estraruho '0 manho,s-o ini­

mhgo é difícil de rcombruter .por­
que, às vezes, Tesiste .ao. calor:

reaquEcer a 'comid.a, em lume

brando, ¡por exe.mpl,o, se não
teve o ,cuidado de a, cons,erlVar

em ,sma freslco e "Íwpada, é
quase certo 'que será «'perigo'sa»
para .a saúde. Mais 'Val'e aumen­

hr o lume!
Outro ponto a 'considerar é

que os alimenlto.s d..evem ser

g,u.ardado·s no ,frio, embm'a este
não malte os mkrÓlbios, só que
as não dóxa multilplkal'-,s·e. Por
isso mesmo, um aJiimento des­
co,ngelado delVe ser c02inhado
imediatamente e não sUlJeito 'a

mudanças sUC'es'si'Vas de temlP'e­
raJtura.
Combata o.s m1t)rÓJbios, para

não deixar o seu «'teTrHóriÜ'}) seT
inv.adido pm doeuça,s: coza bem
Ü'S a)imentos, ,ferv:a o leite que
não é pa,s-ieur.izado, mantendo
'Os alimen tos em liUgar freslCo e

ao albrilgo dos insecto·s e f,alça os

IPo's,sírveis por não' halV·er 'restos,
desinfecte a áJgua que não é

tratada 'pelas serviços ¡púb'icos,
,!ave os legume's, as ,fruta'S ·e as

mãos ... »

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE lOULÉ

Anúncio
3.· Secção '

Ex. Ordo 24/79

(1.· puihlkação)

FAZ-SE salbelr ,que' neste

Tribunal Juidida,l de LOULÉ,
na 3,· Secção, correm &di10:s

de 30 di'as, cotntadbs da se­

gunda oe úl1lima publlicação do

anúncio, CITAND'Ü a,s cre­

dores desconheo�dQls dos

exe'c.uta'Cfos Unidade Coleoti­
va de P�odução J.AMA, .QU

Cooperativa. de Pro·dução JA­

MA, com sedie' em Ludo -

AlmansH, derSI1:,a. comarca e

OUTROS, para no pirHZO de
10 dias, postenim ao dos

édi'l:os, reolamarem, queren­
db, o p'agamento de seus cré­
ditos pelo produto de !:1em

penhorado, desde que tenha.m

garantia reali sobre 'O mesmo,

nDlS, autos de ex,eoução ordi­

nária qu'e' o Banco Portu,guês
do Atlântiico, SAHL, com se­

de no 'Porto ,e estabel'ooimen­
to oentra>1 em Lilsboa, move

aos mencio'nados execU'tados.

Loull-é, 21 de O,uitubro de
1981.

O Juiz de D¡jlreho,

Jorge Henrique Soares Ramos

O Esori,vão de Direito,

Américo Guerrej,ro Correia

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA

DE lOUlÉ

Anúncio
3." Secção

Ac. Divórcio 58/80

(1,· publkeção)

F:AZ-SE saher qUe na Ac­

ção de Dli'vómio p€lndelote
ne,sta 3.· Se-cção de ProCB'S­
sos" com o n.O 58/80 que a

A, Blli'sabete Ferneirra de Ma­
tos Pinhei:ro, relS,idente em

Loullé, .move conl1:ra se'u rnéJ­

rido ANlBAL GONÇALVES
DA SIllV,A, acrtulalmente au­

s·e,nte em parte incerta cia
Suíç,a, ,com a últlilml3' residên­
oia conhecida, no liu'9'aor do

Carrasqueim - Pade-nne, con­
celho de AllbUifeim, é este réu
C ITADO pa �a no prazo de
20 dilas, depo.is de �ilndla 'a

dhlação de 30 dias, contestar,
queorendo, o pedido ,de di'/ór-
0:0 deduz,idO' por s'ua mulh'O)'r,
a já rerferida A. HilSabete, CL!­

jos pmzos começam a correr

da segunda publi'cação do
anúncio.

Lo·ulé, 22 de Oultubro de
1981.

O Juiz de OIiireilto,

a) Jorge Henr�que Soares
Ramos

O E'sori,vão de OiIrei,to,

a) Américo Guerreiro
Correia
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Há um abismo entre a verdade
e a propaganda

I(0011lÜll1lu�ção da pág. 1)
Qu.em esquecerá o .trætado entre
Hitler léI o Kremhn quando ta

Europa respirava pólvora por
todos os ,:.adns na 2,." Gran.de

Guerra?
Mas voãtemos ao tema ill1,icita.!!

Lembro.ime 'CLe' váeias vezes a

Emâssora iOif.i.lcia.l 'sOiviéltiiclru alir­
mar que os portu¡gueses metade
eram oauteíeírcs, .e 'él outra me­

tade à espera que ,lhe saísse a

sorte grande. Quer isto dizer na
vernácula tlÍ:llgua de Camões e

Nemésio, que nós vivemos na

pol])¡nEtza, mas cheí'ínhos de am­

bições, com a fé volitada para
as esteras dia 8an1lta Casa dia
Miserícórdéa de Lisboa, scnhan.,
do com srtuações de desafogo
materãal, .sentírnento atíás que
halbita no sangue e na l]lma de
cada mŒ'IDaI, 'br31IlICro, preito ou

amar·elo, e em 'to>dlas as ,laiUtu­
c1es!
Nes'fle Lempo, 1Je10 tnaba1ho,

quem t'inha 'presunçõei3 Ge
ame,ab¡¡r eoooomlias? Só meia
dJúzia ,d ele,'æitos E' senhlOl'es!
Nos dialS de ho'je IQ :pr,Gloes:s,o

mudou lfa'Cl:kalmen�e, !pois «ex_

portam-se» mii)ionário:s, os' qualis
há fiIE'ia dúzi-a Idie anaiS 'tim.a.m
funddlllhüs n¡¡;s loailÇirus! Em ,'toda
a 'pwte é 'vi'síve,l ,tal fiado! E
dilg.a-sle em albano >da 'I\Iel'dade, a
grancl,e ma,iori-a triunfando por
p'l"(JIoess:o.s hOiI1es.t:Qs, mudlindo
a'P,ena:s o Ifi,�co! Audád'li. ie altre­
vi'me.n to ,são as ;sua,s 'li.rmla,S d'e
guerfla'! O resto pfomo"V,eu a

inftacção!

Os nossos antígos detraetores
não, CM'(?Cem de tentar a tatuda!
Não são almibilcdosos, conten..
tam -se c om as suas 'TIed'orneas
saciais segundo a versão OLfidlail.
Mla.s a Rád,io, a 'lW, 0:& V1¡'ajan�
tes turistas e dlLplo�, des­
mentem-na I(i'irvuag�n(to uim íe.

que die j'nd'IOTma.çôes passadas
pela rnaína ¡que deí ta. !pp[' tenra
essa 'Propaganda. POT mats que
se. man�pul�, .se coarte 'li. infor ,

mação e 00 divuíguem 'Versões
controíadas, a realídade surge
ímpjacáveí! Baslta Qlbsre<I'íVall' íma,
gens 'lie artérias movimentadas,
de caæs nas grandes urbes, do
movírnento de automóveis, '}:.lara
SOE' adivinhar a, abundâncdæ ou

escassez, a tristeza' ou alegría!
O ,semblante dos Ic,idJadãJos, p iCS­

pel!hio Iq¡ue d,enurucia al d'�liiiCid¡¡_
de que ·se re.sp¡ira 'Ou :a ad;v,e,r':S.i­
dJade que mlalgœ, S'E'm .c¡aœcer
d'e ffiliier.os, ,ex¡pontandio !para,íso:s
pa,ra 'CClllSUlmo .e)dterno Clam p�o_
cessoS! al'c.aæos!
A ambição de conqu.i.s:tar uma

vida; tndep¡endlerute, é natural­
men.te ¡'t1gíti.ma" :quando s,e uæm

pTQCesSlOs legalis, pella {¡J."aIblallll:l.O e

pe1ta ,il!lltel'ilgência! Quem não
"Sioniha 'cOIm':o Qar onde há bi­
blioteca, decltro-iCloJ11ês1d:cós, .te-
1�V1i<sã;o, em :suma, .comodiidades?
Quem não. dlesaja Iv,i>alja¡r por esse

mundo ,flOTa, €im aviões ou no
s'eu automóvel 'particlUllar? Quem
nãO' g,osrta de iP'�a.ti'oar 'tU/rismo
muni,do do :s:eu livro. ¡(joe .cn.eque;s
com vta,lores à ordrem ,palra 10-
dias as ervootualJlidades? HoJe

Secretaria N'otarial de Foro
SEGUNDO C�HTóRIO
A cargo da Notárilal,

Licenciada Maria Odília,
Simão Cavaco ,e Duarte

Chagas

CERT,IHtGO
Para f.ins die p:u!bHcação que

esta fotocópi'a c.omposta de
três folhas e extraída da e's­

cr.i.tulra I'a,vrada em qiUlin.ze de
Outubro corrente a folihas ci.n­
quenil:'a 'e uma do I,ivlro onz,e­

-C do C'arrório acima c'itado
- é ,fOltolCópia parcial' daqu'e�
la esori.tUlra e reproduz o pacto
S'odlal da sooi'edatde «<8lríto &
HercUillano, Limit'ad8'», 'e'ntre

AbHlio SlalntÜ's B,nito e José
da Pi'edade Heroulano, está
cOl1ifO'nme o ol'ig,inat
PI'imeim - A sociedade

adopta a �i!nma «Brito & He,r­
cUillano, U:mitoda.», tem il sua

sede .no Me'l'oado Municipal
de Loulé, freguesia de São
Glemel1ite, oonœliho de Lou­
lé, 'e dUI'ará por tiempo inde­
terminado, a COnltair des'ta da'­
ta.

SHglundo - O: selU objecto
é o exe.rcfcio ¡œ ,ooméroio a

re>ta:t'ho œ produtos ho:rtíco­
las, podendo, porém, \Iii:r a de­
diicar-s'e a qua,lqu'elr oUitra a-c­

t!iv:idade comel'oilall ou indus­
triai em Ique os sóoios ,aco'r­

dem.
Te-nceim - O capital sodal,

integralmente reallliZialdo em

dliTI,he'iro, já erlltrado na Cai­
xa Sod'al é de quatrocentos
mill ,e-SO[IIOOIS 'e 'corre'stpo(llde à
soma de dUGS quotas, sendo
um,a' no, va,lor de llrezentos

mil· ,e�lau:do,s rertencente ,8.0

sóoio Ahí'lio Santos Brito e

o'uttra no valor de cem mil
esouldolS, pertencente ao Só­
aio Jo,sé dia P:iedade Hercu­
lano,
Quarto - A cessão de

quota,s é livre el)tre os ::;ó-

aios, mas pall'a estranhos -de­

pende do consentimento da

sooi'e.aade, à q,ual fica reser­

vado o dlke'ito de preferê'1cia
na aquis'ição da quOt'8 al·ie.na­
da, Não querendo 8' socieda­
de Uis,ar desse djlreito perten-
00rá o mesmo aos ,reSl1:antes

sóoios.
Parágrafo, Úinlícol - Se malis

de lim sócio pretender exer­

oer o d1ilreito de. preferênda,
�e,rá él quota a,(�q¡LJilrida por
todos e>h�ls ,na, proporção das

quo,tas ':';U'e jé posslU1:rem,
Quinto - A gerêlnoia so­

oi'al, di'spen-S'ada de c8'ução e

com ou sem remUlneração,
corl,fol'm:e for deHbera.do>· em
aSlsembl'eia ger;all :pertenloe
aos dois ,sócios, qtue desde

já �icam nomeados gemnltes,
bas'tGllndo a ,asslinatura de

q ul8Ilqu:er ,del:es' paw 'J bri'g a r
a sooiedade,

Pa,rágrafo primeiro,: - Os
sócios .poderão ddegar os

seus poderes ,ele gerênoia ,por
m6,iO' de proGuração, noutro

sóoio e, ,des,dle que ,ao a.ssem­

bleia gera,l' o autorize', sm

pe's,soa estranha à soóeda­

de ..
P'ará,g,mfo s,egundo:

A ,sooiedade pode'rá cons,tiui.r
mandatários nos termos do

8'r"tligo duzentos oinquenta e

seis do Código ComeroiaL
S:exto - Quando a le,i não

ex,i'gilr ollltras formal,idades,
a,s reunwes del aSls!emb,leia

geral serão convooadas por
cartas 'reg:i'stad8lS com aviso
de re'oepçãio, remeJtildias 30S

sóoiüs com a 'anw'cedênoi'8
do oito di'us ¡pelo menos,

Faro, qu,inze de Outubro

de mil f1o'vec:e-ntos e oi,tenta

e Ulmi,

A Ajudante,
Fernanda do Brito Santos

e Sabbo

em dia nos passes capitaâástas é
uma prática normal de que os

naturais e eIDIi!gmnftes, não ao.
dicam!
Eim IPOiI'ltUJg1al, pra!tdcillc..se já em

,larga escasa ,turismo nacíonat, e
iilllLernalcional>! São aos milha­
res, buuguesss e Itra¡b3.ilhadoœs
em 'São convívio, atravessarem
as tronteíras: Os juros bancá­
rios de economías bem admínís.
tradas, os subsídios de Iféria:s, e
o 13.0 mês, e ainda o e�eV'a:do
nível sataríaj em muitos secto,
res, IpermLte a ipll'átita turístdca,
Numca o adorísmo po¡pwla<r !dIe>
«E-stado poore 'Povo rícoe, teve
tão tam¡pl!a, conferrnaçãoí Dá pa­
ra tudo, 'até 'pM"3. educar os fi­
libas, quando SiC' traoaína hon­
radamente. Os madraços Cir,iti­
cam, mas seguir 'ÜtS bons exem_

plus, �SiSO não é !Cum des!
Alfinall, n'este P!llJí-s q'ue ansia_

va a sorte grnnde, 01 saláJrio. mí­
nimo é muNa maior qITe n dos
nooslos antilgoS Idletractoœs? Pa_
rece meutrLra¡, mas a verdade é
cI'lis,taHna ·como a á¡gua da
fOO1!te!
E C'omo 'Pro'Va dos, nOIVe, nes:t'e

A,lg>all'v,e ,cosmopoHta, gTande en­
,ire os Ig;railld'es no mundo aqiL
c.iall1ite do tUlri!s.mo, detteda-se
por ocaso aLgum turista do '.les­
te eITrO/peu? Soe os há, ta,l'Vefl se
oontem ipel,os dejos. o.s Jlró­
pri'1S. dijp:ilom¡;(a" d'::Js 'países so­

c'a�¡'E!!as a'c:r,êltJrta:clo's em Li"Siboa
não IgoSitaœlào Ida nossla Pwvín­
cdl.'l,?
À nudœ fort.e da w�rdade, to_

da a 'PTopa;ganda se desmorona
qu!lllld.o não. co.rresipooo·e à. Ir��:
!idade! iEste Pajs de caU/te!.el<ro,s
E j,ogadores invclterad-os" 'Voltou_
-se pam o tur,i'smo, p.raltkando_
-ia com .gO,Sito e ,em �dbiCrdalde!
OJCa.liá que 'aqueles que nos cJ'i­
tilC'aram ¡pos'sam fa:¡>er o ffi.'esmo!
Dtzemo._lo do fundo do co.r'a­
ção!

F. CLara Neves
------------_ .... _ .... _--.-

PROGRESSUL - Imobiliária

e Turismo, Lda.

Com sede

em Quarteira - Loulé..

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SEGUNDO CA:R.TóRIO

Notária:
Lic. Soledada Maria Pontes

de 'Sousa Inês

Ger.tifioo, pam efe.j;tos de
.pu:bllicação, que· por escritu­
I'a lavrada no dia 14-10-198.1,
a follhats 114 do Livro 69-B, a .

A soa:'od8lde' poderá cons..;.!ltui'r
rou a redacção do. a'rtJigo 2,°
do palato 500Í:a.f, q.ue passou
a ser a segilJiinte:
Artigo Segundo: - A 50.­

oied8lde· tem por objeoto a ac­

thlii-dade de compra e v'enda
de imóveis e ,sua administra­

ção"
Está conforme,
Seoretar.i'a NOItar:iall de Lou­

lé.
A Notária,

Soledade Maria Pontes
de Sousa Inês

TRESPASSA -SE
Loja em Lo'ulé, bem loca­

lizada el ou s,e.m reCihe,io pa ..

ra quallquer tipo de ramo.
Nesta Redacção sa infor­

ma.
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Seminário Internacional
de Paralisia do Cérebro

Numa unidade hoteleira no Algarve vai decorrer, de 2
aB de Novembro; o II Seminário Internacional de Paralisia
Cerebral, reunião científica que contará com a partlclpa­
ção de centenas de médicos de vários países, entre os
quais da. Itália, de Israel, Reino Unido, Irlanda, Suiça, Sué­
cia,·Grécia, Escócia, etc.

�;A ·otganiZaçãó�dêSM If Semi·
�rio infe.maoorial'é ',�'AssO­
�'@ção Portoguésa de Pat1If$íã
Qerebr�1 e da

,
Interna.�

Oerebfa! Paísy Society, com

ske: em Londres.
"Para aíémdo aspecto científi-

00 . deste encentro. em que
serão �nalisados múltiplos te­
rnas da espedalidade e os mats
recerites avanços re9istado�,
œnsíoera-se também quanto
representa de . ncupação bote­
léira em período de estação
b;lixa e pela presença de um

gtupo altamente cateqorizado.
Numa perspectiva reqional, é

cte desejar que a reunião possa
provocar uma motivação das
entidades locais, para superai"
problemas de instalações que
têm obstado à insta�ação fJos·
sQrviços de Paralisia Cêrel.Jra�
no Aigalve.-

..UI INTERUNE MEETING»

Algumas centenas de empre­
gados .de companhias aéreas
de. todó tim{Jhl:f()partiCfa.rao de
5 e. 8 dé NÓilel'Hbm; r;¡f) «Ill

Wédif1e Meeting/Grand'e Festa
-81", que, por iniciatlva doJnterli­
nê Clube de;POt1�I., deÇor,�rá
no Algarve. Uma: grande jorna­
da de convívio entre protissio­
nais de muitos países da
aviação civil e também excelen-

9U��RO ESTRADAS (Loulé)

(\ .

ACÁCIO MA!"'JUEL
ROCHEtA LEAL

.
I. �,..

'.I

2 Anos de·' Saudade

Seus pais participam a

.todas as pessoas amigas e

de suas 'relações que, assí­
n:alando o 2. o aniversário
.do falecimento do saudoso
extinto, serão rezadas mis­
sas na Igreja da Matriz em

Loulé, no dia 3 de Noyem­
bra, pelas 10 horas e na

Igreja das Pereiras no día
4, às 9. horas.

HISTÓRIA E TURISMO
ALGARVIO ATRAVÉS
DA FILATEL'4

te ensejo Pá, a promoção turísti­
ca do Algarve e doPaís junto de
um sector de grande influência
na actividade.. _

Daqui que várias -entidades
oficiais e particulares-(Oirecção-'-'
Geral do Turismo,' Comissão
Regional de. Turismo do Algar­
ve, TAP ---'- Air Portugal, Instituto
do VinhodoPorto, Hotel Monae­
choro, Avis -- rent-a-car, Caves
Borftdo, etc.) dêm a suá colabO­
·ração. � esta iniciativa.

Será colocado à venda, dentro
em' breve o livro "Algarve - His­
tória e Turismo Através da Filate­
lia", da autoria do nosso cola­
borador J. Pires dos Santos.
A obra, que vem preencher uma

das muitas lacunas existentes, é
um opúsculo que tem como objec­
tivo reunir as peças filatélicas
existentes, referentes ao Algarve ..
Ao longo deste trabalho, o au­

tor apresenta pequenos aponta­
mentas sobre as peças filatélicas
ali focadas, tentando sempre aliar
a filatelia - uma das muitas for­
mas de passatempo - e o turis­
mo. Esperamos que este simples
trabalho, bastante completo possa
contribuir para um maior cesen­
volvimento filatélico no Algarve,
com o aparecimento de colecções
sobre o tema divulgado.

.
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SITUADA À AVENIDA MARÇAL PACHECO

INFOÁMA: MARIA· LEAL ALHO

AV. MARÇAL PACHECO, 159 - L O U L É
._�------�--- ---___.._

EDIFíCIO s. JORGE
VENDA DE ANDARES

,QUARTEIRA
r

. l

VISTA PANORÂMICA PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TORRE D'ÁGUA

ECOR -

emPRE/R
DE

COnlTRUCÕEI
00
CORGO LOR.

, r

Urbanização Torre d' Água·
Telefone 34643 - 8100 Quarteira

IIW

CQN,STR·UÇAO
.P·ARA VENDA

QUARTEIRA - Stúdio, duas eJ três assoalhadas, com estaciona­
mento na cave, prontos a habitar.

LOULÉ - Três e quatro assoalhadas, em construção.
.. João de Sousa Murta, Filho & C. a, Lda.
Telefones 62167/ 62261 8100 LOULÉ

VALE TELHEIRO (LOULÉ)

MANUEL GUERREIRO FILIPE
MARIA BENTA DA PIEDADE

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restante família agrade­

cem a todas as pessoas que de qualquer forma
compartilharam da sua dor, vêm tornar público o

seu mais penhorado agradecimento a todos que os

acompanharam à sua última morada, numa derra­
deira expressão de pesar que calou fundo nossos

corações.
Para todos o penhor da nossa gratidão.

Agora, a preços reduzidos, máquinas de lavar louça Míele
- as mais avançadas! Com descalcificador lnteqrado à base
de resinas que dispensa o uso desnecessário de sal!
Mais um sem-número de vantagens .

As vantagens de perfeição e qualídade que só a Míele lhe
oferece. Porque, tudo o que a Míele faz... faz mE¡)lhor! Visite-nos.

�/

MOTOLUX, LDA.
Praça daRepú'blica, 6 • ,8100 LOULÉ • Telets: 62117/62119

,

Rua de Santo António, 115 • 8000 FARO • Telef 23127

PI LULAS DE
.J

ALHO
ROGOFF

EXTRACTO
CONCENTRADO
DE ALHO FORTE

PARA CHEGAR A MESMA IDADE E ESTAR

AINDA FRESCO E CHEIO DE VITALIDADE

TOME AS FAMOSAS. PILULAS ROGO.FF
Preparado por: Repreaentantea:

CREFAA - Repreeentacõea, Lda.
Rua da Madalena. 171-2.°

LISBOA-PORTUGAL

Woelm [P1JíJfi)1J'OOiJfi)
(ALEMANHA OCIDENTAL)
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O CENTENÁRIO
DO NAS-CIME,NTO

, ,

do dr. José Bernardo, Lopes
�

,
. . I

É dobrando-se sobre a profunda e emocionada recordação do dia em que Loulé saíu

à ru a para levar em silêncio até à sua derraçJeira mortuis o .dr..J?sé Berna_rdo Lopes,
que HA Voz de Loulé", recuando no tempo, recorda com,m.dlscntlvel emoç�o. o cente­

nário do nascimento, deste homem de H grande e sem dúvkie uma das meis Importan-
tes e ilustres figuras que passaram pela vila louletana... ,'," ,

Poderíamos avivar um pouco da grandeza da sua histot!s. Podenamos inclueivé, te­

cer alguns considerandos de elevado �entido de amizadf} e amor; �odavia no. momen�o
que passa, porque todas as palavras vtves e certas �e vao ,confundIr no, d?ssler da His­

torte, nada melhor que recordá-lo com amizade e detxer ceu sobre as pagmas do nosso

jornel esta sentida homenagem.
. .

"O Dr. José Bernardo Lopes, continua VIVO".
-,

( )

D IVERSAS NOTicIAS
"REGIN'S"
VAI INVESTIR
100 MILHÔES
NO ALGARVE

Deslocou-se novamente
ao Algarve o dinâmico di­
rector-gerai da Regin's, Jo­
sé Manuel Trigo, 'que veio
estudar localmente a viabi­
lidade de a sua empresa
investir um capital da or­
dem ríos cem milhões de
dólares em empreendimen­
tos turísticos. '

Como se sabe, a Regin's
detém uma cadeia de dis­
cotecas e salões de festas.

Leia, Assine e

Divulgue
«A VOZ DE LOULÉ»

,,_

Venha comprovar todas as 16 novas. vantagens
da Ford Transit 1981
Conheça a Transit 1981, Que lhe oferece mais 16 novas vantagens, Eis algumas:
• Ampla porta traseira de abertura vertical
• Grandes faróis quadrados .de halogénio
• Eficiente equipamento de insonorização
-. Cabina muito mais atraente
• Garantia de 12 meses ou 20000 km

LOULÉ

t

MARIA MENDES
GUERREIRO

Agradecimento �'
Suas filhas, agradecem a'
fudas as pessoas qu� de
qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vêm tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

todos que a acompanha­
ram à sua última morada,
numa derradetra expressão
de pesar que calou fundo
nossos corações.
Para todos o penhor da

nossa gratidão.

Venha comprovar todas as vantagens da nova Transit.
Visite-nos, agora mesmo!

Ford Transit, o veículo comercial
mais vendido em Portugal .

( �
LARGO DO MERCADO, 2 a 12· TELEF. 23061/7 - 8000 FARO
RUA cANDIOO GUERREIRO, 38 - TELEF. 23061/7 - 8000 FARO

FEIRA r "ERNACIONAL
DE POR. "II1ÃO'
A Câmara Municipal de Portimão

poderá vir a investir para cima de
dez mil contes na futura "Feira In­
ternacional", Para tanto, abriu já
concurso públ ico para cedência
de uma parcela de terreno com
cerca de 25 mil metros quadrados,
onde ficará instalada a feira.

A Câmara
-

pretende, assim,­
colocar a região do Algarve em

contacto com a moderna tecnolo­

gia dos paises desenvolvidos.

A lcool mais caro

o preço de vendá ao 'Público das
embadagens de meio> litro de· álcool
etílico 'ilUhi'll de 45$00 para 81$00, se­
gundo um despacho da Secretaría de
Estado do Comércio, que fixa tam­
bém ·06 preços para o álcool desnatu­
rado: 54$00 por cada embalagem die
litro, e 180$00 prura o álcool absoluto
de fermentação.

Casas até 2750 contos

isentas de Sisa
, o Governo decidiu proceder a um

¡conjunto de alterações ao regime fig.
cal com o objectivo de incentivar a

aquisição e autoconstrução de habita­
ções, com recurso ao crédito, destina­
das a resídêncía permanente. A com­

pra de CIaJSI3j de valor inferimo a 2750
contes passa a estar isenta de sisa,
crujas taxas são fixadas, para 05 ca­
sos acima daquele montante, entre 4
e 8 por cento.

.

URBINVEST
'COMPRA·-:- VENDA

APARTAMENTOS
MORADIAS'

'*

Complexo Comercial
auarteirasol

8100 QUARTEIRA

�CQSQ em Li�boa
Casal cc médicos, precisa

alugar casa cm Lisboa ou ar­

fedores por" um período pe
·12/15 mêses,',

Dão-se 'todas as garantias,
Nesta redeccâo sé" informa.
,--­

l

a
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Secretaria Notarial de LouléTURISM,O! EM NOTÍCIA
Portugal em Genebra, sr. José
Manuel, de Aunerda Re.is, Assí.
nate-se o interesse C o,i acado
nesta deslocação peio Centro de
TuriJsmo de Portugal que a

apoia, assim como a Comissão
RegümaJ <Le Tumsrno do AI­

garwe e varías empresas, entre

as quais a IPr.o-A't¡garlVe, rícando
a cœnítíva' instalada em Vila ,

jara. Refira-'s,e também o im­
pacto promocicnaa que por certo
este estágto das campeãs sui­

ças no LAlligarve terá junto do

púbJk.o, motívando..o por certo
para futuras deslocações até ao

SUI' de Port'ugal. Várias eID'PJe­
sas dão íguasmente a sua cola.
boração quer colocando à dis­

posíçãc .0:5 equãpamen'tos des­
portívos (,golfe, ténis, vela, re­

mo, ginástica, ipils'cinas, etc.) ,

quer proporcionando digres:sões,
reíeíções, dwertímentos, etc. A

chegada da equipa suíça, neten.
tora do título die campeã do
Mundo em /Ski (,f.errn in inos) está
prevista Ipara .0 dia 4 <Le Outu­
bro (Domingo) ,pell'a;s 14.45 h.,
num voo da Babi:r, 'ao Aero.

'porto de Faro e a Ipartida no

dia 11 <le Ou tubro pelais 17.30
hmas.

• CALENDÁRIO
DE ACTIVIDADES
DO HOTEL D. PEDRO

SEGUNDO GAHTÓRIO do Reg,i'sto Predial, não é
aquele 'eslc�i1)ur;a, títUllo sufí­
oi'en�e para .regli'slto, mas a

verdade é que os transrruten­

tes eram da: data da. referida
escritura de doação. donos
também com exclusão de OtU­

trérn dos prédios supra des­
entes e então doados, por­
quanto a,s mesmos prédios,
o indilc:ado na verba número
Uim, o haverern em pagamen­
to do, seu quinhão, herecãtário,
na partillha amigávell extraiu­
dicial e nunc'S ·�ed1uzida a: es­

critura púoíice, efectuada en­

tre todos os intereasados,
em data imorecise, mas que
sabem ter s,udo por Vo,lita. do
ano de mi,1 novecentos qua­
renta e três. por óbito, de seus

soqros e pailS José da Ponte,
e mulher Mal'li'a Joana Lopes,
que foram ,resliidlentes na po­
voação ,e frequesia de AJman­
sit casados no regime da co­

munhão gerat
O pr:édio soh a verba n.ú­

mero dois, pe,lo facito d'�, o

haverem comprado a Antónia
Joana de B,niltol, !soltteilra,
ma,ío,r, .res,iden,te habitualmen­
te na ¡povoação e fregue·s,i'a
de Â,lmansliJ, pelO' preço de
cento ·e o�nqU'enta €'sGudos,
por ,elsloritulfa lavmda em LOlu­
lé por volita do ano del mil

novecentos e trirua e dois,
que não .foi' possível encon­

trar, não obstante aiS, porfia­
das buscas efectuadas.
Que desde aquelæs detas,

portanto, há 'muiJto mais de
trinta anos sempre OIS pré­
dios referidos têm vilflido a

sl:)r possuídos pelos referidos
.Jcaqeirn da Si:I.va, e mulher,
Maria Joana de Brito, sem

a. rnenor ooosrçâo de quem
quer que fosse, desde o seu

início" pOSISe, semore exerci­
da sem' ¡in¡te:rr.uipção e osten­

sivamef'llte com conhecirnen­
to de toda a gente', sen do
por iiS,SO uma posse pacífi­
ca, continue e pública, 1'::110
que' na' data. da refe:rida es­

critura de doação de' treze
efe JU'lllho de, mill novecentos
e oitente OIS haviam adqui­
nido por usuosplâo.

Que. em face dto exoosto
não lhes é possível compro­
var a vransmiis'são dbiS su­

p ra menoC!Íonado'S prédios
para Os rerf·eri:dos Joaqu�m
da Si,l'va e mulher pelos
meios e,xtra1udilCi:a'i:s no-rmails:.

Es,t,á oonfoll1me.
Secretari'a Nota'ri'a:1 d� Lou­

lé, vi,nite de OutiUbro de' mj.!
novecento'S e oitenta e um,.

O Notário,
Soledadfl· Marfa Pontes

de Sousa Inês

NOltária: Licenciada Soledade
Maria Pontes de Sousa Inês
'-

...

"'."..··--Æ....·'.·�"'.""����� ..

':.:--._.�.�,,-:,���';.�-

Certifico,��-·Para efeitos de'
publicaçâo, que no, livro die

notas para escrlturas diver­
sas, n." 67-�, de ,fis. 89, il

92, verso, deste Cartório. se

encontra exarada uma escri­
tura de justiitfiicação, outorqa­
dia no di'a 14 de M;alio do ano

canente, na qual:

a) .José Eiduardo Gonçal­
va-s, natura'i da fregluleJSia de

Noantaril'ha, concelho de El­

vas, e mUII,her, Ana Hosa Bri­
to Silva, natural de freg1u,esila
de AllmanSiil, concelho de Lou­

lé, cesados no regime da co­

munhão geral, residentes ha­

bitualmente no sítio do Bar­
rocal. ,Allmansiil;

b) Joaquim da Silva. na­

tura,1 da freg1uesia e conoe·­

lho de Vi'I'a do Blilspo, e mu­

lher, Mari1a Joana de Brito,
natural dia dita fregiues,ia de

A,lmansit ,cas'ados no regime
da comunhão g'era.l, residen­
te's habitualmente em AI­

manlS'Í'I - PoçO'; se deolaram
donos ,e' 'le9'í,timos ,poss.uido­
res, c'om exc.llusão de olUitrém"
os pr,imeiws sob a aHlnaa a')
da nua propr.iedade e 03 da

aHnea b) do us:ulfru;to dOIS

seguintes prédios rústio)ls:

Número Uim - T'err-a de· se­
mear com árvore's., no Figuei­
rat fregiue$li'a de A:lman.S1il,
conae¡lho de Louilé, a confron­
tar do nOirte com Antórüo
Jo,ão AI:ca'ri'a, ;s,ull Manuel
Mendes t'eal, nas,œnte Ma­
nue- Pereira e do poente com

José Borba Uma, ,insento na.

respectJiva matri,z soh o detigo.
mil novecento,s e noventa ·e

trê,s, com o val'or m'a'1Jridal de
dOlis mlÍ'l setecentOis e qua­
renta. esoUidos e ·0 altrilbuído
de cem Iconrtos.

NOViEMBiRO:
{; a . 8 - VI Torneio I'l1,terna­

cíonal de Ténis do Aígarwe;
--; 6 a 8 - VL! �oN1E'i'O die Ca­

nasta «Outono no A1lgarve».
- 140 - Torneio de Ténis In­

ter .Hotéis,
-15 a 2,2 - lSelTIlana Amado­

ra de GOllfe Dom Pedro.
- 21 - Torneio die 'Ténis In­

ItieT .Hoteís.
- 24 a 27 - VI Campeonato

de Go'!,fe da A. r. G. P. (Aber­
to) .

- 27 a 30 - Fim de Semana
de GoLfe «A!:lga'!"vejAndaluzia».
-28 - XI 'Torneio de Gol.

te ProlAIm série 81'.
- 28 - Torneio de Ténis In­

ter.Hoteís,

• O ALGARVE ESCOLHIDO
PARA LOCAL DE ESTÁ­
GIO DA EQUIPA
FEMININA DA SUI'ÇA,
CAMPEÃ DO MUNDO
DE SKI

De 4 a 11 de Outubro, estará
no Alga.rve, para um ,es,tágio de
pl1eparação t'endo ·em vis,ta o

próxh!no Campeona!to Mundial
a. ,equijpa feminina de Ski da
Suiça, alC'tual ·camlpeã do Mun­
do da modaJid'llade.
Este :facto rafl¡ecte as p'ossi­

bi.lidades que o Aj'gar'Ve olfer.eœ
para .QiS referidos está:gios não
sÓ Ipelas suas -condiçõe's na·tu­
rai 'como pe;as- il1lff2Æ·s.tr1l'turas
turística.s (a¡oj.amento.s, equi·pa­
menta dles'po,r'tivo, .enc.) que
prc¡porciona:.
O .gru1po é 'consütuído Ipor 32

el.emenolos ,entr.e os qua'¡s se ¡'n­
c.luem Ipara além d.o·s técnicns,
alb:'etaiS e dirilg¡en'tes, vários jor­
nalista:s suiços q'ue farãc a �o­
bertura dO' estágio !palra a, Im_

pnmsa daqué'e Pai's e o' -Direc­
tor do Oentl"O d,e Turismo de

'. TÉNIS

José Menld..c'lliça ventlC
«II T'Orr.eio Idle Vilr.iiltloma»

Or,ganizado Ipe:·o Clube Dom
Pedro d'e-correu .nos courts do
Hotel Dcm Pedro o «II �orneio
<le VHamo'ura,».
A cülIl1Pstição regi!s,to'll a pre­

sença de nUlWerQSOs concorr,en­
tes e de muitio ,púb.lico.
Foram vencedor·es - S1n:gula­

r.e-s homens - J.osé Mendonça;
Senhora's - ChaT':lo't'e Carne­

gi.e;
Pares mi'stos - Kevin;Clain

Secr·et;
Pares homens - Jnsé Men­

donça,fSeruca:.

FALECIMENTO
EMPREGADO

No HOSjpitall1 de Loulé, fale­
ceu no· pa's:sa'do dia 12 de Outu­
.bro, a nos'sa 'con't.errrânea sr." D.
Maria M·end:es Guerrie-iro, que
contava 68 anos de idade e dei­
x'ou ;v11Ú!VO o· sr. Genti.! RcdrL
IgLæs Seruca.
A saudosa exltin,ta 'era mã'e dâs

tSr.'S ID. Odilia M·ende,s SCl'uca
,ca,etanOi ·casn·da COill D 'sr Ur­
,bano M3ll1ueJ. Ama'do Caeltano,
um nosso estimado co!:ta.bora,dor,
n. Ida Maria Guureiro S'enoca
casada com 'o ·sr. ValeriD Clara
e avó dalE meninas Maria He­
!,ena Guerreir.::¡ O:m'a, Maria
C,rj,stil1a Guerrei-ro Clara, Susa­
na Maria S'en¡¡ca Ca'eta'no, Mó­
nka oSoifia Semca Ca·etano.
A famVJlia· enluta.da ap.r.e�,enta_

mas sentida:s condoH\'nda:s.

PRECISA-SE
De 13 a 17 anos

,

E SeRIlJURARIA PRECISA-SE
Empregada domés,ti'ca p'a'ra

um'@ C'asa só com u,ma se­

r>hOtra.
NeMa Redacção sle info'r­

ma.

Quer ter um bom emprego?
20 a 35 anos, fal'ando razoavelmente 'ilOg,lês, serviço
de e,soI1Íltórib, meoanografial, telex, fadllidade' de' con­
tactar diel'lft€ls tel,efoniiCamen.te, etc.
Bom salál1io, maliiS bónus trimesrtral, ,deve' mar·ar per­
to do esor·it6ri'0, ou· ;ter falOÍil,iidad!e de' transporte,.

Jovem de 18 a 30 anos, I,i'vre de slelrvi·ço rn i'l iltar,
com cartla de' condução, deve fal·alr razoa've,lmente
Ü' 11O:g.lês. Bom salá'I1Í1O.

UNIT,EO - Produz e vende a.s melihoms re,cordações
no. A,Iogalrve e Madle:i,ra. Soe já pensou em trabal har com
vontade e' t'er ilcl!e�élIS ,con.S!l:ruitiiVas encontrará a's ma!io­
re's posoS'ibiHdades na UINIFTBD.

Por f,avo'r mande inS'cri'ção po:r estCri,to.
Se' preci'sar a,lgoUima. �nformação, antes da inscr-i'­

ção, telefone palra 089-94747/94761 - E�ik Holben,
sóoio - gerent'e.
U N I T E D - GONÇALVES & ALMEIDA, LDA.

Apalnta1cto, 54 EislÍrada Nacional 125
8106 ALMANStL GOidex

VENDE-SENúmero do'is - Terra de
semear com á'rvores, no

mesmo sÍ¡tio e freguel3ia, a

confrontar do nO'lte com Isi­
dorO' Fari'a.s Vieglas, su11 An­
tónio João AI,oalt,i.a, nascen­

te Joaquim dia Sil'v'a e do

poente oom Manuel Guerre'i­
ro Cabral, ,i'nscrito na respec­
tiva matriz sob o artigO' dois
mil VliiOte e seis" com v' ,va­

Iar matrioi'a-I de novece,ntos e

se,ssenta esoudo'$, e o: drt:lribuí­
do de ,CÍtnqUienta contos.

QUie os men.ciOinados, pré­
dios se encontram omtssos
na Conservatória da área e

têm o vallor atnibuído, tota.l de
oenif:o e dnquelOt'a canto,s.

Que estes .prédio·s I,hes per­
tenoem pelo ,faoto dos mes­

mos por e,soritUira de' t'reze

de' junho de mJ,1 no'vecen10s

e oitenta, Ia.vrada a·,fls. 47, ,do
L. n.° C-115 do 1.° Cartório,
deSIta Secretaria, have,rem si­
do doados conjuntame'llte,
com reserva do usu¡f,ruto pa­
ra os doadores, à justifican­
te Ana' Rosa Blrito, pellos pais
del,a donartá,ria, os om justifi­
cantes ,i'den1:'lrflic:ados na alí,nlea
b) dlelsta e,s'Clritu¡ra, thu,I'are.s
da resipeotiva insoriçã-o ma­

tri'ci,a�.

Casa de campo com 11 di­
visões, no sítio, de Alfa'rrobei­
ra (Loulé), com vllS,ua para o

ma,r. Bom Preço.
Inlfo·rma pelo Telelf. 63304
LOULé.

TERRENO.
Vende-se ern Almansil, bem

local,izado, com cerca de 1000
m2. Plano, com água e luz
junto.

Te,le,fone: 23638 - 23764 à
noi'be - FARO.

LUÍS PONTES
e

FÁTIMA PONTESAPARTAMENTO�
---��-------------------------------------------�--�--

ADVOGADOSVENDEM-SE, na Av. do Li­
ceu, em Faro

Trailla Manuel BlOta Filipe
Viega,s - Tele,f. 94115 - 8100
ALMANSIL.

OPORTUNIDADE I
R. do MunicipMJ, n.· 3-1.Q

Telef. 62406
8100 - LOUL£

DESENHADOR - PROJ�CTISTA

VENDA DE PROPRIEnADESPrecisa-se com as seguintes qualidades:

1 , Ser desenhador-projectIsta
(só desenhador não vale a pena contactar).

2. Ter espíritO' pesitivo.
3. Ter iniciativa.

4. Peder trabalhar em Boliqueime em i'llgime
full-time.

Se desej,a' comp�alr te'rrenos" lI81l,hões parCl constru­
ção, ClasalS novas ou velhas, de todos os tipos, no COI1-

oeJho de Lou4é, tratle com:

JAIME DE SOUSA CAPITULO

Rua do Tribunal, n.O 15 - LOUl� - Talef. 62097

Tem de tudo, a, baixOIS preços e bem looalti·zados
para e 'servirOs interessados dever contactar: Ateltar do, Sul

Tel: (089) - 66402 �,
Que ate'ndBndo ao dispos- 'I"�'to' no a'rtigo treze do Código .........--------------. � ��__

•

-- CONSULTE-NOS (B62)
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A VOZ DE LOUL':

Regresso à Terra -1
Abandonam as cidades para trabalhar a terra.

Porquê? Alguns encontl:al'Qm a resposta
outros ainda a procuram ...

por ROY ,REEJD
cortesía de

The New York T:Lm:es

Nos iúltimos anos, por tona
a parte nos E. U., tem-se veri­
ticado um movémento de «re­

gresso à lümra1l, cudo :objoec,utvo
p,rin.ei[pall é a auto-sudicrência,
movimento 'que tem atícíado de­

zenas de rnijnares die Ipes1S0a:s­
na sua madoria jovens, mas nem

todos nesia categoría.
Encontr3indo..;se por asslm

dizer na vanguarda, 'O mcví.,

meneo IllJO Estado nortenho de
Vermont (Nova Ing¡laterra) es­

tá a ,ser Icuidadosamente obser­
v'ado pelas ,pioneiros noutras re­

gi'ôes, mormente na Icoslta od­
ttent:'ll! da Amér�ca, nas Monta­
nhas ROCMS3iS, 'planaHos meri­

dtOllaiis, oona nortEi \dio Méd'io­
-,Oeste e outrllls !Seoções da Nova

IngJatelfTa.
O objectJivo ,gemI do movi­

'mento, é enconitrar me,iü:s para
vilVer IliO C'ampo, lCom simplici­
dade. mas com ceI1to conforto,
fora 'd:as �1nSti:tu�ções ,económicas
que dominam os: Estadüs Uni­

diOS.
A :fd-eia centra1 do movimento

exi:ge ,q'ue as pessoa:s contem

essencialmen.te ICüm 'Os ,seus ·pró­
prios .r:ecursos e traibaUno, espe­
ci�lmenlte naqui.l'O que diz ¡rôs­

peito a al'imenta,ção ,e halbi ta­

çã:o. Uma das máx:iIIblis diz

cArrnnjar _;se Icom menos» listo

é menos ma:qUJ�naria, menos te­

c�olo:gia, meonos ;tooos as cnlsas

que se 'Ori.ginam ou <d,ellendem
d�s grandes ilndiÚstrias e cor­

por3ições na '�ida alCtual.
'

-Um �dos- :Oibje¡ctivo-s -u. lo�go
pra.zo é a maiJOr uü1ilzaçã:o do
vento ,e do :sol, cO'mo fontes ide

ene�,gLa, e menos dos recurso.s

de duração ilimiltada, como o

petróleo. MiLha.res d,essas !novas

famíljla,s ru,rllii,s US!3m lenha para
coziIlhar 'e aquecer. «Economi­
:iladores de mã:o-kl>e-oibra», como

traotores, são considerados oom

cepticismo e usados o menos

possível!. O eq-uiiPamento agríco­
la !puxado pOlI mu,lia's rea!palre-

. ceu" Estudam, �nclu:sivamel!}te, a
transformação dos eXJCrementos
e outros refugos em a\d'Ulbos e

gás m:ffiano.
Ao ,contrário da juventude

e!Sc�ptsta orientad3J pelos :tóXQ­

co"" dos 'llIÍ:los ,60, 'O' nONQ movi­
mento de auto_sulfLciência pa­
rece disHnguiT -!se ,pelo entusias­
mo, aptimismo e tr31ballho duro,
espeeialmente IDl'alba,llho manual.

O TOPO NUNCA SE ALCANÇA

«Agrada-me 1) trabaLho manua.l

dU'l'o1l, dliz IEli'Ot COlemam, j'Qvem
agri'Culltor do Maine e a!!pinislta
por 'prazer. «Gos'Í'o de tralb3!lhar
18 horas pOtI' dia'. iPor,quê? Não
sei. Qual a razão ponque as

pessoais fazem aquilo que ,fa­
:rem? Co:llocamo-nos vo-luntalria­
mente numa situaJção d'ilfic'iIl

pelo præzer de· nos desembam-

çarmos dela. Trata-se de uma

montanha cudo tapo jamais
conseguimos alcançar».
Devído ao seu respeito pela

terra, o movimento, desde a

Nova I1ng[aterna às montanhas
osark, no. sui, produz o espec­
táculo de rerugtados de cabelos
compridos, orígmártos da classe
mé'.dJi-a das centros urbanos, vt­
vendo em ,paz e admiração mú­
tua junto aos agrícuétores tra,
dicíonais. Muitos des idosos ca­
sais rurais «;adOiPtaram» os re.,

cérn.chegado para suosütuír os

Hlhos que abandonararn a ,ter­
ra" ernígrando Ipara. as cidades.

:O Departamenao do' Censo
Estaltistire:o des Eo. U. descoeriu
recentemenle que as áreas não
meLro¡poHtanas vão 8!Umellita'n­
do a sua pOIpulaçãü mais rapi­
damente do que as: álfeas unba­
nas, desde 1970. o.s estu'dan,tes
de demOigrarfia ítIkihuem essa

mudJança 'priJIcLpalme'lllte à des­
centra!¡'¡'zaçã:o induSltria,l, ao de­
senvolvimento e a¡bertUlI"a de no­
vas. áreas: rura�s e ao extrava­
s3menlto dos sUlbúribios.
85% da, sua a];imenta,ção na

terra onde Ise inSlta.l¡a¡ram, usan­
do enxada, adulb.o¡s: ürgânicos,
peSlti'Cida:s não-quími'cos e a,lgu­
mas vœes - re1lutantemente -

tralcitores movioolS a ga'ooHna.
Com o Iseu próprio engenho e

o sistema !de trolCa de ,traballho
.com os villiillihas, a]gllI1s conse­

guem já ¡p,roduzi,r mails a,lirmen­
to,s dOo qllle .CIo·ruoomem, Esse ex­

cesso, é por vezes vendido no:s

meil'lCados ['urrais das pequenas
povoações de cerlCa de 1 500 ha­
bibntes ou IPl().UlCO mais.

RENASCIMENTO DE TROCA

Esse¡s, e:&cessOis :de produção
são usawos talmlbém nourtro sis_
tema de co!Il1értio. :O queijo é
trocado. ,pelOS ovos do v,izrnho,
brilgo ou ,feijão, morangos por
cUipões de alimentos. :O anltigo
:si'Sterna do comérdo de trocas
vai 'l'en.ruSICendo d'e va¡gar, ao
mesmo ILern¡po que são restau­
radas casas alba'l1d:onada:s, pOÇlOiS
inalC'tivos, campos: maninhos em
valSitals zonas ¡furais ad:orme.cidas
e rufastadas .

(Continua)

DO ARCO DA VILA
O Concelho de Loulé... uma aguarela Algarvia

(con,ti!n¡u¡ação da ¡MIl'. il)
(

nnecemos que .esta é aposta da
Cámara de Loulé, de acordo
com o amplo apoio de desenvoj­
vímento 'que vern dando à
terra e serrá æbandonadas,
,Ameixial já não é a¡penas o

,proiecto, mas a ccncretízação e

hod,e as suas ruas embora pou,
cas, estão todas pævírnentadas,
assim como as primeiros metros

quase um quíeómetro) que
avança em Ibusca do ooncemo
de Alcoutim, Esta obra em di­

recção ao Concelho de Alcou.,

,tÍ'IIl, Ievará naturæímente :0 seu

tempo, e será æté pertença de
urna actívídade li:nter-colllCejlhos,
mas os prímeíros metros já es­

tão alcatroados o que ará pos­
:si\bi<i'itar o estímulo <Le re con­

tinuar na serra, que é o girande
jardim do Ajgarve.
Este concejno die Loulé, Te­

fllec:te quanto a nós, o verda­
deiro AI¡garrv,e na. ¡sua ,generali­
dade, :pois é dOiS ¡poucos conce­

lhios com «a'cento-» na 's,er,ra e

no Litoral, Ie .são :férteis os con­

t,ra¡SItes do iS,eu casruriü ibranco ·e

tradidon'<lil e dos 'própr,ios cos­

Itumes e rnaneira !de ser das
¡suas gentes.

00 Ameixia:l Clam mid: halbi­
tantes é um 'pOUICO desta «agua­
,rela al'gar.via». Bem marcado na

s,erra Icomo aiS (pasoos do coni­
dinhQ, vem ià !Ci'dade' no dia em

que o rei, :faz anos¡, mas nãO' !re­
'eeia o cOlliflronto com O' ,tralba­
,lho, 'com a capalCidooe omganL
zaüva e wm 'adapta,ção à vida
dilfídl, C3!da. vez mai's dist:ante
d,o sotfi.stilCado século XX.
No Ameixi'al, em pleno ser­

raJd,o IIouletano, Ifalámos com os

homen'S 'e as m'Ulheres da serra,
com os homens ·e as mulheres
do ,quetjo, de ovellha e do me­

'dronho. Aliás ao JÜ'll'go da serra

são bern visiveiis lOiS tra,ços daiS
visi1allites, pots no casar,i:o bra'n­
co rElssalita ,com n1ti'dez ou está
bem'¡pa!tente o «iClham3:Jriz»; ven­
d'e-se queijo e med!ronho, corn

um aJutênt1rco desenhio que nos

mostra um belo (¡biquini,» mum

fla¡grante a¡pelo ao turist3:Jl> ...
Falámos com Manuel Guer.­

reitr:o o Ihomem dOiS' queijos de
ovelha: - iiStO agora vai me:llho­
rar lpoi's as, TUas estãO' <alicaltroa­
das e i.slto é outra iljm�ez3l,
A minha vida são 3lS minhalS

IQvelha:s e 0:5 meus qiUiCÍdos, mas
isto está m3lI, pO!1que não clho­
{V'e e qualquer' dia nã:o exi:ste
«'Ponta» <1e 'erva. Ê que a,s o:ve­

llha:s não comem 'só m8Jto, i.�bo é

"--'-'--�--------------�---------�

PISCINAS ONDA BRANCA, Lda.
Oe:rtitflico, para fiilns de pu­

bl,icação, qUie' po'r escriturai
lavrada 'hoje, a fis. 34 v.o db
I,i�ro 11-A, da notálnia db 2.0
Galrtório da Secretari'a Nota­
f1i'811 de F'am, aba:ixo'.J8ssiinada"
fOii' reotirfic:âda a esol1iltu.ra de

conlSltiltUiição de sociedade
«Risainas Onda Branca &
Companhia, Loo», com sede
no sítio da Marirenlda, fre­
guesia de Bo,l,iqu�'ime, Gonoe-

I

!
I

l
Casa Pereira

ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇõES ELÉCTRICAS DAS MELHORES

'\nARCAS

Acekam-se aparethos eléctricos pera reperaçio

-.-

ADQUIRA-OS A PREÇOS MA,IS BAIXOS NA

Rua de Portugal (estrada pant Satir), em lOU L E

_L,--� � � __

IhQ de LOUllé, lawada, em 3
db JUilho úlltiimo, a fils. 72 v.o

dO I'iviro 6-C deste' Cartório,
de mOldo 'a constar que a de­

no'milnaçã:o ce·rta e Vl8,)'1dladeira
8 «Pi:sailnas Onda Branca,
Lda.» ,em epígrafe ¡identifica­
dia, 'e não 'a atrás menoiona­
como por laips,o tilooUi indi ca­
do.

ES<1i1 conforme.

SHoretaria NOItall1ila!1 de Fa­

ro, quinze 100 Outubro de mi'l
novecentos e .oi:ten,ta- e um.

A Notá,r,ila,

Maria. OdUia Simão Cavaco
e Duarte Chagas

AO DIVINO ESPíRITO

SANTO

Agrade'ce, gnlça recebida.

M.,I.N.L.O.

como um homem fumar com a
barriga vazia,

NO' rosto deste homem a ima­
gem darserra, triste mas impo­
nente, onde cada: árvore que a

círcunda reñecte um braco re-

cdamador.
-

Voltamos à -Estraœ Naeionaí
n ..

O 2 e deixamos Ü' Ameíxíal eo o

seu casario de todas as épocas,
onde perpetuara rnílnares de es.,

¡perança:s e deseemos 'em Dírec­
ção a ISallrr. Antes vottaanos a

espreitar o iMl.:mdoum do Ca,l­
deírão, onde desfrutamos de
uma 'panorâmica ímpar" com os

nossos olhos a namorarem a

montanha ...

SaHr tamoém mora na serra
e até 'foi uma ímportante Pra­

ça F:ortiJf.i;e:ada, no tempo, 00 do­

mínação muçurmanæ SaJJir, ou­
tro dos parentes pobres <Lo Icon­
celho já não é apenas uma ima­
gem ferida .pelo esbo{:o' de me­

IIh'Gres diias, e mui1:o menDS fm­
'temente planbda. nas 1l'ea:U:za­
çães do en.tão onde mesmo as­

Isim se de.stac:a a aiCtilyidade de­
'senvoWida rpor um antiigo Pre­
sidente da Junta <1e FregueiSia
o. José Gregório, Salir aJpon,ta
algara, ¡para :0, ¡pTOigres:so e é o

palto ond:e se 'Vai ensaiar a des­

centraHtzação.
O ,saneamento háJsilco e campo

de ¡ténis são as ,g,ran<le.S apostas
do momentO' e já se marreal no
ten1'eIllO estas a'po:stals" Entretan­
to nos a'GesS'os a Sadir aigorru já

¡pavvmentado,s, cresce corno co­

gumelos o casario branco que
manterá o A1gaœve vivo na serra
e o regresso festivo des emi­
grantes às origens, pois é enor.,

me a cojóníæ de emigrantes
íouietanos espalhados 'pelo mun­

do intei,rü.

Em Sair, junto à .Lgre:ja Ma­
triZ na qual se encontra. a Bula
de Agrega:ção dai Confrarda do
Sanussímo, concedida pelo Papa.
IPaiulo ill e datada de 16 de
Agosto de 1'5'5£, se ergue um

meinooamento extraordinárío,
Ipois trata-ire de um depósíto
para água onde. ern símujtãneo
funcionará um Restaurán te ra.,
norâmícoi

Deixámos Sal.ír em Ibus!ca de
Querença, ou seía a, fuga ao

Algarve Serrano, em busca da
zona Barrocal, aquela que se
desenha entre {)' Mar e a Serra.

Depois de SaHr :a passalgem
perla, Pellil1la, a-o:s.ente Isobre ro­
,chas e que é o lOCali mailS antLgo
do Algarve. Un,s metros. mais ii
:frente A!lgueiI'Ões' e Cortinhola
e llis. :suas 'grutas 'naturais., qua.se
impeneltráveils e 'que é urgente
da,r vida:. Ail,iiás ¡pa-recc-nos' que
a rLqu€Za histórica ,do !Concelho
de Loulé esq.qecido na. Serrll(, se
um dia <fôr d:éslbrnvada, será urn
itinerário com forte i'nteressc
mesmo 'para o turi.sta mais e·xi.
·gente.

(Co�tiniUa no próximo n:)

MéDICA

NEUROLOGISTA

Ma. Conceição Urpina
Consuttas

•

CONS.ULTÓR�OS:

R. Padre António Viei­

ra, 18 - LOUU.
Centro MéOC.
PORTIMAO

TRESPASSA-SE

LOJA OU ARMAZÉM

Elm QUléllrteilra, com Gerca

de 110 mQ, em local bem S:'­
wado e Gom parqUie de e's­

talOÍonamento, óptimo preço.
Te:telfs. 34122 - 33765

QUrAHTEIRA.
(856)

Apartamento em Quarteira
Apartamento mob4�lado, de

cOIIl&trução reoente, com oha­
ve na mão, Dom 2 81slso,alha,·
das, v:e,nde,-se por preço
3ioossível.

Tra.talr com, ° s,r. António
('Po'l1teü'o da U,rbanização) na

Prnoe,ta. da, Boa Espelrança, o'u

pelo telefone 32458.
(855)

bús Manuel
A. R. Batalan

IWiDICO
Especialista Peclatrie

•

CONSULTÓRIO:
R. Padre ArwtÓn40 Vieira,

19 -- 8100 LOULE

---._--,--------------------�-------

APARTAMENTOS E
TERRENOS

ALUGAM-SE
CONCEIÇÃO FARRAJOTA

COMP'RlA TROCA E VENM D,E PR.oPRIIEiDADES
APARTAMENTOS E TERiREtJOS PARA CONSTRUÇAO

E AGiR l'GUlLTURA
FACILITA PAGAMENTOS

Rels,idê'nCli!a: R,u.:!, D. Atonso 11-1, ,r/c, frent.e, lote 22
(Junto aIO> R,estaUl�an'te Minhota) 8100 QUARTEIRA

(Atende, por telefolne dars 20 às 22 h.)
Escri,t6r,io: Av. Malrçall Paohe:oo, n..O 4 - LOUL�
(julnlto à oaSlal .de' bici1chitli;!ls José Fonte'). Atende

pes'SIO-é11lmelllte ou p.Qlr telefone 63363 - LOULÉ,
da'S 11 às 12 hOllia:s
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SEMANALMENTE À QUINTA-FEIRAQUARTEIRA:
Do Mercado à Fonte Santa

«CAMÕES E A ALGARVIA»
Contando ...

Os Padrinhos e as Madrinhas
Aipesar da docurnentação

existente toda ela ou quase to­
da da inspiração � ,pesquisa des­
te grande rnestre e amigo, Dr.
Mário Lister Franco (a quem o

Algarve e os algarvios devem a

verdadeira e justa homenagem) ,

muita gente desconhece que
Camões, o Poeta doo Grandes
Amores Infelizes, namorou com
uma algarvia de QUARTEIRA.
Aliás em «CAMõES· E A AL­

GARVIA» do Dr. Mário Li.ster
Franco. o autor retrata etse
amor com muito orgulho (a'CÍ­
ma de' tudo porque é algarvio),
embora .reconheça que poderia
ter ampjiado as leituras e in­
vestígações, mas que motivos
vários e outras preocupações de
espirita o afastaram.
«CAMõES E A ALGARVIA»

é pois o retrato de um grande
amôr que mostra não só «o 'Pé­
ri,go» que Camões representa
para as mu.neres da Corte ... »

como ainda retrata as origens e

beleza de D. Francisca de Ara­
gão que esteve nos braços do
maior poeta Português de todos
os tempos.
Com a devida vénia e uma

certa vaidade a roçar as pare­
des do orgulho arrancamos de
Camões e a Algarvia o seguinte
trecho:
«Parece-me interessante dizer

neste momento mais alguma
coisa sobre esse notável vulto
de mulher. que tendo sido «uma

alta fi,gura feminina de Portu­
gal e de Espanha nos séculos
XVI e XVI!». no dizer do seu
me'hor 'biógrafo. o Dr. Queiroz
Veloso, é também, sem contes­
tação possível, a mais notável
figura feminina nasci'da em ter­
ras algarvias.
D. Francisca de Aragão era

mha de Nuno ROdrigues Bar­
reto. alcaide-mor de Fa ro e

védor da fazenda do Algarve e

veio ao rnundo em 1536 ou 37.
na casa apalaçada da Quinta de
Quarteira que seu pai. com
aquele cargo. herdara de seus
maiores. Por sua mãe era bis­
neta do rei D. João II. de Ara­
gão. e Fitspe II de Castela tra ,

tava.a por sobrinha. Muito no­
va veio D. Francisca para Lis­
boa. tendo entrado. com 12 ou
13 anos a,pen.as. ao serviço da
Rainha. D. Ca,tarina. Esta mui­
to em, breve tomava por ela
uma estima verdadeiramen te
maternal.
Formosissima. «loira. viva.

esperta e. azougada» no dizer de
outro dos seus biógrafos. admi­
rada e estimada por tados -

ai nda c¡ ue. certamen te. invejada
por algumas - logo ela obteve
na corte uma situação pri'Vile­
giada e nela sua vida decorreu
serena e calma. aparte o de:i­
cioso romanCe mantido com

Camões. a q·ue já fiz referência
e que lhe deu a 'princupal coroa

de glória. e as inflamadas pai­
xões que despertou em todos.
os vates da época, a que já me

referi também e q'ue em seu

louvor entreteceram um autên­
tico (' substancioso cancioneiro.
D. "'rancisca conservou-se

sempre superior a todos o ga­
lan,teios. Apenas a Camões cou­

be a suprema e merecida hon­
ra dEo lhe ter falado ao coração.
mas por qUe esses amores tives-

sem tido a sina de enfileirar
na lista des amores i'Illfelizes' de
que o nosso Poeta ¡parece ter
tido o condão e foi eterna vi­
tima, a nossa comprovíncíana,
sent indocse adutada e feliz no
seu estado, foi ficanllo solteira
até aos 40 anos. A stia beleza,
diz a tradição, rnanteve.se tam­
bém fiel e perfeita. Parece que

. apenas Iigeiros fios de prata
fosca tinham passado a emol­
durar-lhe o rosado

:

tícianesco
das faces e, até mesmo no seu
consórcio foi bafejada pOT boa
estrela, pois, se não ocupou o
tálamo principesco que chegou
a estar-lhe preparado com' um
neto de D. Manuei, teve a dita
de receber por marido.o seu
patente D. João de Borja, em­
baixador de Espanha, -prirnetro
na corte portuguesa e depois na

Alemanha. para onde D. Fran ,

cisca o acompanhou como em­
baixatriz. e filho, nem mais nem
menos, do que desse celebrado
Duque de Gãndia que, tendo de.
clarado perante o cadáver da
Imperatriz Isabet. mulher de
Carlos V, que jamais serviria
amo que pudesse morrer, tro­
cou os prazeres do mundo pela
roupeta de jesuita. veio a ser
Geral da sua Companhia e su,

biu à graça dos altares sob o

nome de S. Francisco de Borja.
A nossa comprovinciana teve
assim a honra de ser nora de
um autêntico Santo, ainda hoje.
como Padroeiro que é de Por­
tugat, venerado nas nossas
igrejas. facto aquele que - com
bastante mágua o reconheço -

não aconteceu a qualquer outra
e julgo não estar reservado a

mais nenhuma das nossas gen­
tis patricia, visto que até mes­
mo eu só tenho um filho e

por muitos meus pecados não
é naturas que venha a morrer
em cheiro de santidade ...
Agraciada com os titul-os de

co.ndessa de Mayalde e de FÍ'Ca­
lho, D. Francisca teve ainda a

dita de ser mãe do Príncipe de
Esquiíache. que foi vice-rei do
Peru e um dos mais considera­
dos poetas espanhoes do seu

tempo. Lástima que este e seus
irmãos. apesar de ricos e pode­
rosos :Ithe não tivessem cumpri­
do a última vontade. Era esta
ser se,pultada. com seu esposo,
na nossa igreja de S. Roque, a

que tinha doado valiosíssimas
reliquias e onde. na .ca¡p�:'a-mór
do lado do Evangelho, lhe fora
reservado um túmulo próprio
que ainda ,� existe. A lápide
evoca-lhe o nome, como é fácil
de veri'ncar. mas apenas o ma­

rido lá se ericontra. Falecida em

Madrid; a 19 de Outubro de
1615, a nossa Lustre comprovin­
ciana foi d-ormir o sono eterno
no Colégi'O de Sa.nto Inácio, em

ValhadoIide, jamais alguém se

tendo preocupado em 'trazê-lia

para Portugal como era seu de­

sejo. para junto da côrte em

que brilhara como astro de au­

rifuLgen te grandeza. :para mais
perto da 'provincia que teve a

honra de lhe ter sido berço e

qUE e:a por sua vez altamente
honrou com o prestigio da sua

situação. do seu nome. da sua

beleza e até dos seus amores. E
não sou eu apenas q'ue o dilgo.
Dada a minha conhecida mania
algarbiófila. seri'a. francamente.
pouco. Mas ofereço-vos, para
exemplo. esta intrincada quin­
'ti':ha do æpaixonado Caminha:

cO Algarve, onde tla.sc.estes
A mais honra levantastes.
Aragão co'o nome honrastes.
Portugal engrandecestes.
Porque ne¡.J'e vos criastes".

Foi esta algarvia que andou
na vida de Camões».
Foi esta ALGARVIA de Quar­

teira que entrou hoje no nosso

espaço de Quarteira: Do Mer­
cado à Fonte Santa.
Até para a semana.

por NETO GOMES beí rinhas dos lados dos nues­
tros hermanos, saíra do leito e
inundara as pistas des auto­
móveis, os circos e o poço da
morte.

Recordo-me que o Nelson e
a Ruth eram os principa í-, ar­

tistas do POÇO DA MORTE e

qUE' os mejhores circos se cha­
mavarn o ROYAL e o Lufman,
e os palhaços Fausto. Fredy.
Zéquinha e Pinguinhas eram a
alegria de todos nós.
A minha madrinha morreu

no Outono.
O vento forte empurrado do

Norte deste.hara tudo, desde a

Fábrica Ram irez até à do Pa­
rody e arrancara do local as
barracas das loiças e das far �

turas
A minha ma<l.rinha· morreu

num Outono terrivelmente ín,
vernoso e con tinuaria trágíco.:
pois naquele ano de 1955 pere­
cedam na BARRA DO GUA_
DIANA alguns ,pescadores que o

próprio mar sepultou.
Hoje os tempos são outros,

não no que se ref.er€, aos tem­
porais, :pois as catástrofes serão
sempre uma ameaça de todas
as horas e de todos es locais,
mas sim no que se retere aos
Padrinhos que escoinem os arí.,
rhados que mais lhes interessá
para de imediato como homens
redondos se sentarem em luga­
res quadrados, ñcándo no acaso
e no desemprego os que leva­
ram anos (ameaçados por. pro­
ressores alguns íncompeten tes
aliás como certos aounos) agar­
rados à frezadora e aQ dicio.,
nárío. Ao Camões e ao Eça. Ao
D. Manuel! II e ao Nortom de
Matos e não sei que mais ...

Os tempos são outros. Estou
triste porque sempre gostei da
minha única madrinha que era

'pobre e Que morreu num Ou­
tono triste' quando STe comemo­
rava a queda de TODAS· AS
FLORæ.
NOTA DO AUTOR - Para

que não restem dúvidas em pen­
sarnentos (duros, recordo' que
este trabalho. aeíás de acordo
com o títuro. f"ez 'parte de uma

programação minha que durari.
te qua�'e <iois anos (1978-1980)
mantive na R. D. P.-Sul.

• EMIGRANTES
DEVEM PARTICIPAR
NAS ELEIçõEs
PRESIDENCIAIS

Eu tive sempre mais de dois
padrinhos ..
O padrinho do baptismo pela

Igreja e um que substituía este,
em caso de férias, ou de qual­

. quer outro ti:po de ausência:
LUTO, CASAMENTO, IDA A
UM COMÍCIO, etc .. etc ..

Situação idêntica se passava
no que se refere aos padrinhos
que eu arranjava via registo ci­
vil.
Além dos Padrinhos que Se

substituíarn uns aos outros,
também tive madrinhas, e é

aqui que está a parte séria' da
'questão, não só por se tratar
de MULHERES como ainda
'Porque tínha aperias uma ma­

drinha, aliás eta também gos­
tava muito de mim e a'té dizia
.que eu era muito bonito. Gos­
tos ..

A minha madrinha tinha
muitos fi.lhos e era muito pobre.
O marido era padeiro.
A minha madrinha 'tinha pa­

ra mim um elevado significado.
aliás pel'a força da tradição, pois
tal como os padrinhos, elas ti­
nham um papel muito irnpor.,
tante na educação dos añína.
dos, dai a minha boa educa­

ção ..

Aliás esta situação é tão fla:...

grante, face ao mais recente
abandono educacíonat dos pa,
drinhos em relação aos seus

afilhados que a JUVENTUDE
DE HOJE é bem diferente e eu

próprio como PADRINHO de
urna centena de afilhados (mo­
ços e moças) sinto que nem à

porta deles passo, sendo natu.
rarmente mais um dos muitos
padrinhos desertores e que que­
braram o verdadeiro entendi­
mento entre o Padrinho e o Afi­
lhado.
Como anteriormente ficou

dito eu sempre sostei muito da
minha madrinha e chorei imen­
so no dia em que ela morreu.

O Outono tinha chegado e

com ete a FEIRA DA VILA que
um terrível temperat va-rrera dt'

uma 'ponta al outra.
O Gua:d,jana reforça,do com

as chuvadas que vinham dos
lados de Mértola e ronas ri-

- defe'I.-.œ José Vitl)ri'r�
em Estugarda

O secretário de Estado para
a Emigração. José Vitorino, de­
fendeu em Estugarda o aumen­
to de deputados pela emigração
na Assembleia da República e a

partícípação dos emigrantes na

eleição do Presídente da Repú,
blíca.
Falando na noite de sábado

em
.

convívios sociais para o.:

quais foi 'convidado por duas
associações locais de emigran­
tes . portugueses, José Vitorino
consrderou que «não se pode
neste momento falar do Presi­
denté da República de todos os

portugueses quando quatro mi­

lhões de Emigrantes não 'Parti­
cüparn nas eleições. É preciso -

frisou - que' ri revisão consti ,

tucíonal actualmente em curso

garanta esta questão».
.

Na sua opinião. «só assim os

emigrantes poderão adquirir a

terça politica necessária para
rerojver es seus :problemas, mui­
tos des quais têm sido sucessí .

varnente adiados).
Ainda neste contexto. o se­

cretário de Estado da Emigra­
ção anunciou a organização
próxima de uma campanha de

ínrormacão para dar a conhe­
cer aos portúgueses do conti;
nente e ·j"¡has a realidade quo­
tidiana des cornpatriotas que
vivem no estrangeiro. José Vi­

torino verificou esta medida
pela necessidade de «dar a co­

nhecer aos portugueses que vi­
vem nó seu pais as dificuldades
que os seus' compatriotas têm

de defrontar». .

Nou'tro passo do seu discurso,
disse não concordar «com aque­
les que vêem nos emigrantes um

grupo de privllegiados que
abandonou o 'pais 'pelo desejo
de viajar».
-Os emigrantes foram a isso

obrigados - ¡prossegui·u - ten­
do para' tanto de trabalhar du­

ramente e .passar sacrificios em

paises que mal conhecem.

O secretário de Estado da

Emilgração também ·esteve no

sábado reunido em Estugarda
com o cônsul-geral e com os

responsáveis p€:o ensino. segu­
rança social t emigrantes da

RFA.
No centro das reuniões esti­

veram a problemática da emi­
gração e as perspwtivas futu­
ras para a melhoria das rela­
ções em termos de eficácia e

operacionalidade, dos vários ór_
•

gãos de soberania portugUEses.
José Vitorino defendeu ainda

que um -secretário de Estado da

;Emigração «n¡i.o pode apenas
existir para cortar fi'tas e con­

ceder subsidias». lendo acen tua­
do a sua intenção de contribuir
«de forma empenhada e esfor-

.

çada para a tarefa de porta-voz
e dinamizador de todos Os pro­
blemas de emigranteS). «Caso
contrário - disse - este cargo
tem pouca razão 'para existin>.

ambulânciao Ameixial e a
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Manuel C. Santos
Jœquim Barroco
Vitorino M. Valente
Diama,ntino A. Palma
Jose Luiza
Francisco BaJptista ..

AmAndio Martins
José Catarino
Manuel F. das Dores
Al'bino Ma.rtins Silva

.

Fer nando Costa
Joaquim Mllteug
António Mateus Pe-
reira

António Esteves Brito
Ferreira

Manue� António
José Manuel Viegas
José Francisco Fer-
nandes .

José Joaquim Braz
António Gonçalves
Daniel Afonso

Dia a dia ·vão aumentando os

donativos a favor da AMBU­
LANCIA PARA O AMEIXIAL,
Ainda que longe da concretiza­
ção a grande verdad·e é qUe d,e
grão em grão ...

Na 'próxima semana cá esta­
remos a diVUlgar novos núme­
ros, :surgindo por agora a con­

tinuidade do valor que Se veri­
fica.va na última semana, em­

bora vos possamos informar
que estes números se referem a

JULHO de 81.

(Continuação)
A Transporta'r
Peditório feito por
Clotilde Duarte mora­

dora no Azinha.! dos
Mouros:
Arménio Alves Martins
Maria Augusta
José Joaquim
António S. Rodrigues
João GonçallVes
Alzira C. Guerreiro
António Luiz
Manuel A. Gonçalves
José João
Augusto Afonso Rodri_
gues .

José Inácio Revez
Manuel Franc. Brás
Manuel'S. ROdrigues
José Pires
Francisca Cavaco
João Albino M. Cas­
tanheiro

Manuel GUfr. Renda
Dionisio Borrego

40953$50

50$00
20$00

100$00
50$00
50$00
120$00
500$00
100$00
20$00

A Transportar 44523$50

COMPRA-SEUMA EMPRESA, PARA SCr.VIR O COMÉRCIO.

ALIMENTAR, BEBIDAS E INDÚSTRIA HOTELEIRA ...

CASA
100$00
100$00
100$00
100$00
20$00

100$01)

50$00
20$00
20$00

FILIAL EM FARO
Rústica, raio de 15 Km de

Faro, 5 ass. e algum terrel'Jo
el água e luz.

R. Filipe Fonseca - Rua
Bartolomeu de Gusmão, 12-
_2.°, Esq.o - 1100 LISBOA.
CARTAXO,

Edificio eVianco»
Apartado 56

Telefs. 52066/52710

R Dr. Justino Cumano. 44-A

Tele!. 23719

Telegramas VIANCO - Telex 17103 CARENT

NETO GOMES


